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Tamoya haplonema F. Müller, 1859 é uma espécie de cubomedusa com distribuição na Guiné 
Equatorial, Congo, corrente de Benguela, África do Sul, Brasil (Amapá ao Rio Grande do Sul) e 
Argentina. Há também registros de identificação incerta para Tamoyidae no Atlântico Norte (costa dos 
EUA e Caribe). A espécie é caracterizada por uma umbrela cúbica, alongada, mais alta (até 22 cm) que 
larga (5,5 cm); um velário largo (~2 cm); com verrugas de nematocistos na exumbrela, nos pedálios e no 
velário; nichos ropaliares com fendas horizontais; manúbrio curto com quatro lábios; quatro pedálios 
inter-radiais simples com um tentáculo por pedálio e cirros gástricos (facelas) organizados em quatro 
grupos verticais no inter-rádio. Sua ocorrência no litoral paulista é mais comum no inverno (junho a 
agosto), período em que as medusas apresentam gônadas desenvolvidas (85-120 mm de comprimento). 
O comportamento reprodutivo de T. haplonemaé pouco conhecido. O objetivo desse estudo foi inferir 
aspectos ainda desconhecidos do comportamento reprodutivo de T. haplonema por meio de análises 
histológicas de suas gônadas. Três machos, 2 fêmeas e 1 espécime com gônadas vestigiais de T. 
haplonema foram coletados por arrasto em junho de 2014 no canal de São Sebastião (São Paulo, 
Brasil). Os espécimes foram fixados em formol a 4 %, e a histologia gonadal foi realizada com cortes 
seriados de 3-5 µm a partir de material incluído em historresina, e posterior coloração por diferentes 
métodos (azul de toluidina, hematoxilina-eosina, PAS e tricrômico de Gomori) para o reconhecimento 
das células e tecidos. A comparação dos padrões encontrados com gônadas de outras espécies permite 
inferir e concluir que T. haplonemaapresenta fertilização externa, com seus gametas liberados por meio 
de rupturas do epitélio gonadal. 
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